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RIO DE JANEIRO Sabbado 8 de 'Fevereiro de 1834.

PARTE OFFICIAL.

' AIINISTERIO DO IMPERIO.'

Manda: a Regeneid, em Norne do Imperador, pela
Secretar ia d'Esftlo dos Negócios do Iniperio, que
a Camara Municipal desta Cidade remetta *hum
exemplar impressa , ou na'filta delle huma copia
authentica de sias Posturas approvadas, e em
-vigor; devendo d'ora em diante enviar duplicata
de quaesquer, 'que houverem de sularnetterse.á

	

devida arrprovação.	 .t
Palacio do Riça de Janeiro em 3 de Fevereiro de

1834. j•-• Antonio Pinto •Chichorro da 'Gama.'
Na'..mesMa Conformida'de á todas as CaMards Mu-

hicipiaeS desta Provincia:' • • •.	 •
• --:.-•Manda a Regencia, 'eni Nome 'do' Imperador,

pela Secretaria d'EStado dos Negocios do Inipe-
ey	 •.

riá, que a Camara Municipal da Villa•de Vassouras
remetta até olho de' Marco futuro, huma informa-

- 'ção circunstanciada ácerca do progresso, .qUe ti-
verem lidá . do principio de Maio do anuo passado
áquella (faia , as obras da. construcção. da Ponte
sobre o Rio Parahiba, concerto da estrada'da Serra
do Versá k, e dá do Cámmercio entre o sitio de José
.Gonçalves,•e-'a . Vargem Grande; bem como' a da
abertura da outra; dó lugar do Quilombo á dita
la: dedal ando'quaes merecem preferencia pela Éua
maior utilidade; é a quantia, que "for

•sa para a conclu s ão de cada hauria 'deltas.
Palacio 'elri Rio de Jaáeiro em 3 de Fevereiro de

• 1831. — Antonio Pinto .Chicliorro da Gama.
No mesmo sentido se expedirão Portarias á Ca-

mara Municipal da' Villa de Rezende, a respeito
das obras' da construcção. da . Ponte sobre o Rio
Parahiba; abertura da Estrada, que deve seguir-eiii

• direitura : á que vem áé Minas pelo Piá; e a da
nova, que da mesma Villa se dirige á Povoação do

- Aráb.( '•

•	

-
A' Camara da Villa de Mangaratiha a respeito da

obra da estrada 'de cominunicação entre a dita Villa,
e a-de S.`João. 'do' Prirreipe.

A' Camara da Villa de S. João do Principe, a
respeito da obra da estrada da mesma Villa.

A' Camara da Villa de liagualny, a respeito das
obras da calçada da Serra, e da reconstrucção da
Ponte sobre o Rio daquelle nome.

A' Camara da Villa da Parahiba do Sul, a respei-
to da obra da Ponte do Rio Preto.

Expedir-se Avisos:

. A Bento d'Oliveira Braga, a r. espeito da obra da
Estrada do rodeio da Serra de Santa Anua) de -que

•: se acha' encarregado. .
A Antonio Elisiario de Miranda e Brito, a res-...

• peito da obra do nivelamento da _Villa de Campos.
Er'nesto. Augusto Cesar Eduardo de Miranda,

a respeito da obra da Estrada da Seri-a d Paraty'
Galdino :Justiniano da Silva Pimentel, a res-

..peito do levantamento da Planta da Estrada de Can-
t.agallo, e Nova. i'ribtirgo.

A Manoel JJ5é d'Oliveira, a respeito de todas as
Obras Publicas 'à seu cargo.

" — A Regencia, em Nome do Imperador, a Quem
não podião deixar de pUngir ,solafentanei .ra as no-
ticias, sue ultimamente recebera, do estado de pe-
nuria, que opprime os habitantes das Villas Dia-
mantina, e dn Principe, alguns dos quaes tem ete
infelizmente chegado a perecer :de fome; desejando
nos termos possiveia occorrer ,,Com remedio á sua
afilictiva, e deploravel ,situação; lia por bem No:
mear á Vin. afim de que, como os Cidadão Manoel
Teixeira da Costa Silva, e Jose Antonio Moreira,
se encarreguém • de comprar, e rernetter , sem perda
de tempo, ás respectivas CarnaraaeMunicipaes, para
serem distribUidOs pelas peOas ma ià necessitadas,
os generos, que sendo de menet. Custe, e pear), pos-
são alimentar maior numero d'ellas; na intelli-
gencia de que para isso ora se lhes manda entregar
no Thesouro Publico a quantia de quatro contos
de reis; Esperando a mesma Rigencia dos philan-
tropicos sentimentos dos Membros, que escolhera
para tão :importante Commissio, hajão nã.,) só de
aceita-la,' mas tambesn • de promover n'esta Cidade,
e suas • visinhanças humo Subscripção, ' Per cujo
prodUcto se continuem á fazer iguaes remessas, de„
que darão conta por esta Secretaria de Estadia pára

	

seu • conhecimento.	 •	 •

	

.	 .
Deos Guarde á Vin. Paço . ei4 :de Fevereiro de

1831:— Antonio Pinto Chichorro da Gama.

	

.	 .	 .
Snr.'JoãoJoSe Dias Camargo.,

Na mesma confiar midade â José Antonio Moreira,
é Manoel Teixeira da Costa Silva.

AIINISTEitIO DA J USTIÇA..

Chegando ao Conhecimento da Regencia, em
Nem& do Imperador o Senhor D. Pedro 11, por
divers'os Offidos : e Mais papeis,- que o' Conselho.	 •
de Qualificação' Pai-a a .Guarda Nacional dessa Fre-
guezia, fora organisado com os Eleiteres da futUra
Legislatura, quando deveria • ter sido com os da
actual por ser em os Competentes; cirno ben en-
tendido foi nas démáiá• Fregueziás' desta Cidade
Ordena a mesma Regencia, que Vm. mandando fi-
car denenhurn effe' ito. as deliberações do refe-
rido Conselho pelo sobredito motivo, -faça Convo
cor-os Eleitores- Mais votados da actual Legisla-
tura, e com: elles forme novo Conselho de Quali-
ficação na forma da Lei, com a maior brevidade
possivel, danelo' parte do resultado.

Deos Guarde á Vin. Paço em 6 de Fevereiro
de 1834.—Aureliano de Souza e Oliveira Couti-
nho,—Sr. Juiz 'de Paz' do 1.0 Districto da Fre-
guezia de S. Jose.

—Tendo Chegado ao conhecimento da Regen-
cia, em Nome do Imperador o Senhor D. Pedro
.11., 'que o Conselho de Qualificação Para a Guar-
da Nacional dessa Freguezia fora organisado com
os Eleitores da futura Legislatura, quando deve-
ria ter sido com os da actual, por serem os com-
petentes', .ecitno bem entendido foi nas demais

Freguezias, mandou que ficassem de nenhum elfeito
as deliberaçõeà do . referido Conselho pelo sobre-
dito motivo, e que o Juiz de Paz do 1. ° Di
to fizesáe convocar os Eleitores mais votados da
actual Legislatuí-a, é com elles 	 alasse novo
Conselho de Qualificação na forma da Lei, cora
a maior brevidade possivel. O que communico á
Vm. para sua intelli;encia.

Deos Guarde •h Vm. Paço em 6 de Fevereiro
te 1834.—Aureliano de Souza e Oliveira Couti-
nho:—Sr. Commandante interino do Batalhão. da
Guarda Nacional da Freguezia de S. Jose.

MINISTERIO DA FAZENDA.

Expediente do dia 13.
Aviso ao Ministro, da Marinha, para .que expeça

as convenientes Ordens aos Commanlantes dm Ein;:
barcaçáes de Guerra, que estacionarem nos diversos
Portos do Imperio , para que se prestem ao serviço do
Regulamento do Porto, e cumpro todas as Ordens
dos respectivos ' Presidentes á' bem da Fazenda Na-
cional:

Do dia 15.
• —Portaria á Comnaissão Liquidadora do Banco por

parte do Governo', para que requisite da do Bania),
convidando se para isso, se necessario fôr, o Inspector
da Caixa de Amortisação, que do dinheiro de seus
Cofres se troque em -Notas desta Provinda, a quantia
de 36:000$ rs , que . nas da Provincia de S. Paulo
foi remettida ao Thesouro, proveniente de Saldo das
Loterias . liquidadas, e, que com esta se ,lhes envia..

— Dita ao Inspector da Aifandega, para . que tenha
na consideração, que merecerem, os individuos, cujos
requerimentos se lhe envia:o. .

— Aviso ao Ministro da Justiça, remett , ndo o Of-
ficio do Presidente de Matto Grosso de 27 de Outubro
sela numero' 71, e mais papeis, que o accon3panhão, para
que haja desolver 'as duvidas, que occorrem á respeito
da reposição dos Ordenados', que receberão os que ser-
virão interinamente os lugares de Ouvidor, e Juiz de
Fóra, remettendo o ditai Officio e papeis, quando não
sejão mais precios.

— Dito ao Inspector da Caixa de Amortisação re-
mettendo a relação das Apolices de 5 por cento, emit-
fidas nos mezes de Novembro e Dezembro, em ima
garnento de dividas inscriptas.

Apolices dr 1:000$000-
A' D. Joaquina Escolasgca de Souza Prates , com

vencimento de 1. ° de Jar/eiro de 1833. -- 2 Nume.
ros 49 e 50.

A' Jose de '	
2:000$000-

Azevedo Lemos
por si, e. como cabeça de sua mu-
lher Victoria Maria de Souza, com	 •

vencimento de juro desde 21 de
Junho de 1831.-1 — numero 51, 	 1:090$000

3:000$000
Izidoro Martins Soriano. — Bazilio José Pinto.
—Ordem ao Inspector da Thesouraria da Provin-

cia do Rio Grande do Norte, participando que, ao Cou-
iador interino daquelle Thesouraria, Braz Ferreira -
Maciel Pinheiro, foi concedida a prorogação da liek riça, •
que tinha por mais dons meus, vencendo naetade do
respectivo ordenada.	 .
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— Ordem ao Presidente de 'Mano Grosso para que
dê posse na forma da Lei ao Inspector da Thesou-
seria hdaquella Provincia João Luiz Airoza, no-
meado por Decreto de 7 do corrente. -

— Ao de Goyaz para que dê posse na fórma
Lei ao Inspector da Thesouraria daquelia Provinda,
Luiz Gasizaga de Camargo Fleury, nomeado por De-
creto de 10 do corrente.

— Officib participando .ao Presidente do Rio Grande
do Sul, que foi approvada a despeza què mandou
fazer para trasladação dos generos, que se achavão
no Arrnazcm da Alfandega ". de Porto Alegre, a fim
dê o-S pôr a abrigo . da extraordinaria cheia do rio,
que ameaçava inunda-lo.

'11ÉNISTi. RIO DA 'GUERRA,

Tendo eu lido a honra de ser hnmd os j urzes inunciando igualmente alguns dos- ditni co-Réos,

1

Em resposta ao Officio de V. S. n. 29, que accom-
panhou a Representaeão da Congregação dos Len-
tes da Academia Militar, "datada de 29 de Janeiro
ultimo, : sobre o systerna de Estudos da mesma
Academia; tenho á dizer: pelo que respeita á 1. cl
parte da dita Representaeão,. que devendo.a expe-
riencia mostrar, o que convirá ou não alterar para

- o futuro, e estando a Congi egação authorisada pelo
artigo, -30 dos Estatutos á propor todos os melhora-
'mentes, que fulges necessarios para a mais perfeita.	 .
instrucção dos Aluirmos, he então que se poderá
fazer cessar a desvantagem, que a inesma,Cengre-.
gação já:encontra na ordem. de distribuição das
meterias dos diversos annos: bem entendido que a
base para huin semelhante melhoramento deve ser
Sempre á de hum Curso militar completo em tres
annos para as- tres armas de Infantaria, Cavallaria;
, 'Ar	

.
e tilheria; e de hum Curso completo de Engenhei-
ro, não : excedendo a seis annos de tempo , lectivo.
Pelo que respeita á escolha dos Compendios, que,
segunde os ' Estaiuto , , he da attribuição da Congre-

,.
gação, nenhuma duvida .se offerece , ein se adopta-
remios.que aponta, achando-se nelles as doutrinas
neceiSar is, ; as quaes , sempre •• foi per initti do aos
Lentes - explicar pela maneira que Melhor paieça
àëala hum; addicionando eu'reSurnindõ, cárno jul-
gilete conveniente:: Quanto á exemplarei ein to-
dós'os rgrilos para as lições'de Deseehn; V. S. 'ruir,'
dará 'Comprar os absolutamente ,precisos, e final-
mente quanto à instrumentos e, local para as obser•
vações, cumpre que este seja provisoriamente man-• ..
árulo . .Prepàrar,. por V S no Mesmo ).E, d.,efic,io da
A .cliáeia, eque se : informe de uaes são os instru-.. .; ;	 . g 	 g
inentôs pt ecisos,

He hem :natural que, muitos . embaraços ..se en-
contrem pesa,. levas ao, melhor pé essa Academia;
massa 'Regencia, 'em Nome do Imperador :o Senhor

, D. Pedro II., • muito espera do preitinio . e zelo de
•V: S. e da prestante cooperação da Congiegação,
à quem já : toeira gloria tem cabido pelos pregress
sos desenvolvidos por muitos Alumnos.	 •

Deoi Gnarde ft.'V. S. Paço em 3 . de Fevereiro
de 183!. Antero ...hsé Ferreira de. Brito. — SM.
Raimundo JoÁ da Cunha Mattoi.

Exin. Snr.— Inclusa remetto á V.
Ea. a f. s' Via do Conhecimento das . Peças, e pala-
menta, embarcadas a bordo da Fragata—' Bahiana--,
que vai Mear no , perto de antes; a fim, de que
haja , V. Ex. de dar as -suas. ordens para que sejão
desembarcadas, e applicadas .á defesa dessa .Pro-

-	 vincia.	 ,	 • .	 ,

Deos Guarde á V. Ex. 'Palacio do Rio de Janei-
ro 5 de Fetrereiro-de 	 Antero.José Ferreira
de' Brito:	 Snr. Presidente da , Provincia de S.

•-	 .

— Illm. e Exrn. Snr?-s-. CuMprinde a ordem-de
Habeas Corpus, que pelo Tribunal da Relação foi
concedida ao Paciente, o Viador Bento António-
Vahia, e.que me foi "cornmunicada por V. Ex. em
29 de Janeiro do corrente anno, para que eu hoje.	 .
até ás lOshoras da manhã enviasse, ao.naesmo Tri-
bunal os esclarecimentos.' eletivos kprisão do dito
Paciente, e remettesse Certidão authentica do Auto
de Corpo . de Deflete. á que se , procedeo, e remet-
tendo efectivamente incluso adita Certidão, tenho

-
á dizer á V.. Ex.,' para que seja levado ao conhe-

- cimento do Mesmo- Tribunal á seguinte.'.

de Paz; que no dia 15 de Dezembro ultimo, e por
1

Ordem da Regeneras ' em Nome de Sua Magestade
o Iniperador o , Senhor D. Pedro II., se dirigia° ao
Paço de S. Christovão, para ser intimado ao Con-
selheiro o , Doutor José Bonifacio'de Arreliada e
Silva, o Decreto de sua 'suspensão do exercicio de
Tutor -d/I mesmo Augusto Senhor, providencia es-
ta, á que deu tugir a feliz s descubesta da horro-
rosa , conspiração, g :ire cántra a Regencia e,Minis-
terio se tramava no mesmo Imperial. Paço,'e suas
inunediações, e em outros pontes; entre oS quaes se
enumerava a Caza de Campo do Réu Paciente ( a
qual fica quasi frOntss. ra ao Portão da Joanne ) em
cuja occasião for ao presos em flagrante varies cons-
piradores, a saber; José Ricardo Costa, o MajorCae-
tano Cardozo de Lemos, o Tenente Ajudante Ma-
noel Joaquim Pereira Braga, Antonio Pereira Gon-
çalves, Portuguez, Intim:errei° José de Menezes,
pardo, e Alarcolino de • Souza Maciel, Soldado de-
zertor, do Corpo de Municipaes Permanentes des-
ta Corte, 'dentro do quarto do mesmo Paciente,
que então se aChave'de Semana, Como Viador de
Suas Altezas' ImPeriaes- , e : por cujo motivofoi igual-
mente preso era flagrante o mesmo Paciente, por
acoutar no dito Quarto dos Viadores aquelles cons-
piradores. No dia seguinte, 16 de Dezembro ulti-
rno, foi-une di: igida h u inaPortiria pela Secretariaede
Estado dos Negneios da Justiça, ela a qual de Or-

'
dem da Regencia, em Nome de S. M. o I., me foi
encarregado de dar todas as providencias neces-...
sai iaa, e proceder ira mais escrupulosas pesquizas,

3,r‘.
á fim de se vir no verdadeiro conhecimento dos ifl.
diilluos, que entrarão- na mesma conspiração, e
proceder Criminalmente contra aquelles, que se
mostrassem incursos em semilhante delicto, como
melhor-se vê da mesma Portaria, que por Certidão
envio em N. 1. consequencia pois no dia 17
passei à Interrogar 30 Reá Paciente no Quartel dos
Municipaes Permanentes, aonde se achava preso;
e no dia 18 aos Réos "Sohr: editos, José Ricardo Cos-
ta, o Major ' Caetano Cardezo de Lemos, o Tenente
Ajudante Manoel Jquim Pereira Braga; no dia
20 aos Réos Antonio Pereira Gonçalves; e Inno-
cencio José de Menezes. ; e a4 de' Janeiro do cor-
rente anno, a Masculino de Souza Maciel, Soldado
dezertor dos Permanentes desta Corte, tendo estes
sido - preso; dentro do indicado quarto do Viador
Paciente, á excep0o dO Tenente Ajudante Braga:
E porque da combinação das respostas dadas pelos
mesmos Réos em sed,s respectivos Interrogatorios,
se conhecesse cabalmente, que o Paelente he hum
dos Membros da sOredita conspiração, o que se
comprova das Certidões em numeres 2 a 7, ain-
da mais se conhece° pela achada na casa do Paci-
ente, não só de armamento, como tambem de butua
canastra com parte do fardamento, e roupa de hum
dos , conspiradores 'o Tenente Coronel Francisco
Theobaldo Sanches Brandão, objectos estes, que fa-
rão. reconhecidos pela marca, que se , achou em
hum lençol do mesmo Tenente Coronel Theo-
baldo, com as seguintes letras iniciaes do seu no-
me — F. T. S. B. feitas com linha azul, e em
huma toalha de mios com a mesma Marca, corno se
vê da Certidão numero 8, e por testemunhas ocu-
lares, quaes são os co-Réusna mesma conspiração,
Manoel Zaziino de , Azevedo, ex-Sargento de Per-
manentes de Minas, Hermenelgido Cor, ta desta Ci-
dade, Joaquim Gonçalves da Costa, e Lino Teixei-
ra da Mona, ex-Soldados do mesmo Corpo de Per-
manentes de Minas, dos quaes os deus primeiros,
na occasião da busca, sendo encontrados dentro da
referida casa do Paciente, forão por isso presos; e
os '2 ultimes na casa do u rn outro Chefe da mesma.	 •
conspiração,que barbem estiverão,na casa doPacien-
te; e sendo depois interrogados, não só manifesta-
rão todo o trama, que se forjava para a conspira=
ção no Paço de S. Christovão, na casa do Pacien-
te, e em' outros pontos mais, corno sambem de-
clararão achar-era-se já com anticipação reunidos
na mesma caza do Paciente 'para a mesma conspi-
raeão, juntamente com o sobredito Tenente Co-
ronel Theobaldo, e Mais outros associadás; e - de-

que 'em hum quarto cis casa do Paciente, e por
mandad° deste se havia eyerrado huma -canastra
cheia de cartuxame emballado, entre duas taboas,
para que a humidade da terra não se commUnicas-
se ao cartuxame: e dando-se por isso a necesiaria
busca 'não se achou, he verdade, a dita cadastra,
e cartuxáme, mas encontrou-se no proprio quarto
denunciado,. e por baixo de hum grande caixão,
• posto por'disfarce, hurná cova de sete a oito:
palmos de comprido, dois e meio de largo, e gim-
tro de fundo, e dentro delia duas grossas taboas Co-
bertas c iem alguma terra 'solta, corno consta do au-
to de 'Diligencia por Certidão em numero
9. A Certidão incluza em numero 10, lie
do CorPo de Delicto indirecto formado contra o
mesmo Paciente, e seus consocios, e he o que V•
Ex. me' declara, que o Tribunal da Relação ex.
ge . Não envio igualmente por Certidão os , can-.
textos dos Interrogatorios dos sobreditos 4 có-Réos
ultimes» que tambem servirão:de testemunhas

t
 irl.+
 .

fomentes, assim corno das dá Sumario, por que,
alem de sei em bastante extensos seus depoimentos).•
e não ser Compativel cora a eseacez do tempo ex-

.

trahirern-se, ameace á,isão obrigar-me a sigillo
Justiça, podendo, e-devendo asseverar á V. Ex.,
que , taes depoimentos nada menos provão,,do	 e
a existencia da mencionada conspiração; que esta
se dirigia ao fim de ser deposta a Regencia, ,Jse
acaso intentasse a demissão do Tuter José Bonifa-
cio de Andrade e Silva, e que o Pacienteel'a ar" In
dos Chefes da referida conspiração. Destas teiteritt-
abas só huma deixou de ser reperguntada; e' ao,
mesmo tempo acaseada com o Paciente, por- se
achar enferma, mas todas as outras que o fiarão, sus-

!
tentarão perante o Paciente os seus depoitnentoé
já prestados, com tanta firmeza, e coragem,. e Ta-

.
zendo-lhe tacs observações de objectos privados .á
casa, é familia do mesmo Paciente, que apezar
animosidade , cem que o Paciente as desmentia,
com tud 'o bem se discernia, que a verdade'acCom-
panhava á aquelles, e não á este. Dos mesnwkde-
poiinenios das testemunhas tarimbem se conhece,
que desembarcarão na Quinta da Ponta 'do Cajá al-
guns Caixões de arinamento ; e que sendo 'condu-
ziclbs pira o Paço de S. Christovão, d'alli Parte dá,
mesmo ermamente foi transferido para a casa de
hum dos eo-Réos da mesma Conspiração,' cujo no-,
Inc o sigillo de Justiça manda occultar, por dão se
achar ainda Capturado; e que para a casa deste
mesmo co-Réo, forão enviados barriz de P•ávsjisi,
e cartuxame empaliado de diversas psrtes,e que em
alguma destas partes [ bem como na casa do pro-
pio Paciente ] houvera° diferentes reu :

niões de
homens' em grande numero, pelo que se prova' a•
existencia do concerto de mais de '20 pessoas para
praticar' o Crime mencionado no art. 89 do Código
Criminal. Começado a reduzir-se o acto, cuja perra
no gráci maximo he de 12 annos de prisão com
belho, motivo por que á vista do art. 101 ' do . Co- .-
digo do Processo Criminal, deneguei Fiança ao P.i.-
ciente, quando este inc requere°, e continuo á dar.
andamento ao competente Processo, para concluído
o enviar ao Tribunal competente. Outro da
Certidão inclusa numero 11, se mostra o' , forrpso.
motivo,) que houve na demora daPronuncia; que só,
póde ter lugar era 18 de Janeiro do corrente unos
e por isso mui conforme com a providencia dada
no art.' 48 nfine do Codigo do ,Processo

Ten}lo pois em observancia da Ordem de Habeas•-
Corpusl acima citada, comprido com . e que de mim -
exige o Tribunal da Relação', para que possa fré-
solver, 'como entender de Justiça, eis bem da -se-

.	 I
gurança do Estado.

Deoá Guarde á V. Ex. Rio de Janeiro 4 de Fe-
1vereis° de 1834. — Ilha, e Exm.'Snr. Francisco

Carneiro de Campos, Presidente de Tribunal da'
Relação desta Corte. Thaine Joaquim' ,'Torres,
Juiz de Paz do.2..0 District° de Santa Anna.

..KEPARTIÇAõ DA POLICIA.
.t

Tendo chegado á esta Corte Jacinto Antonio,•vindo
da Balda, onde se intitulava, Porteguez, e oktivera
o titulo do respectivo Consulado, declara -agora', que,

Paulo.' •

•



%

123

Janeiro de 1834.---Mittod Luiz.

pector ' -do 6. °: Quafteirão. 	 ,	 5 • •

Pelo 2.0. 'District°, Não houve tioiridades.
Pelo Distriéto da' Lagôa. Porão • pronunciados

á prisão" e • livrarmento ' D. Carlota Maria Bella de

And'ra'de, e Antonio Jose . Salino,' por . civicias; e
foi preso : hutn escravo por capoeira.	 '

• Secretaria da Policia em 21 de Janeiro' de 1834.
—.-Procopio Alarico Ribeiro de 'Rezende.

seeenmeaweeetesLoel

ARTIGOS NÃO OrrIC:IAES.••

:Jézide rio Brasil 'Int 25 annos, que: na forma da Lei lie
;Subdido do :Impeiio,+com- o 'Melhor 'se vê 'do termo

•-,junto por Copias á • vista do que espero; que - V. S.' dê as
convenientes.providencias, • para que este itidividuo•não,
contitifie • á obter ,titulos, que elle mesmo  confessou na

., Secretaria desta Repartição servirern-lhdpara'subtrahir-

	

,	 .
S--e ao Serviço Brasileiro.,	 s
-sheos Guarde á V. S. Rio 6 de:Fevereiro de 1834. —

111m..Snr. Consul Geral de Portugal - nesta- Corte. —
-.tuiàio- de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara.

,	 .
Sr.—Tenho a honra de passar ás

fp/OS,. de y. E2‘. .o Extracto das partes da Semana
prexitna- préterita.:	 - - -	 -

Jieos Guarde á V. Ex. Rio 24 de Janeiro de
1834.-111m. Exila. Sr. Aureliano de Souza e Olis
aleira Coutinho, Ministro e Secretario de Estado„ ,
dos Negocios.da Justiça.---Euzebio de Queiroz
-Colitinho MattoZo da Camara.

.EX'iracid das' parias da . Semana proxima pas-

,	 •sada.	 •	 :	 :
„Pelo ;1, g..	 : do Sacramento. Paritcipa,	 •	 ..	 .	 •	 •	 .	 •
te- r-se precedido á busca na Ilha do Engenho, na
qual naiia se achisti.: Foras) Sentenciados' em Pro-

. tsessO Policial; .Maximo Manoel, em cinco mezes
,de prisão, e , muleta correspondente á metade do,	 .„
tempo:' Graciztria .11,1aria,da Conceição,. e João José
G uedeSsem hum tnez de ptisão, e muleta corres-
ititiddhie á metade. do tempo: o pritneiro está prezo;
e bãdou ultimo& ainda se acho soltos.

Pele 2. ° District°. Florão presas Guilhermina
Francisca, e CazimíroJosé da Silva, por desordens.

Pelo 3. ° District°. Furão- presos os pretos,	 •	 .
sfOtros, Joaquim da R.oza, por ser encontrado . no
,,interior de buiria Casa; José Ricardo, por capoeira,
1Warittel Pimenta porirsfracção de Termo, João por
.13uspeito..de captivo, hauria escrava por fugida, e
deu- s dites por infracção, de Posturas, Joaquim
Maxim° Pereira, por se achar pronunciado, e Jot,e

'Marques, por suspeito. Assiguou termo de
beija-si:r is-és .-Thoinaz 'Antonio. 	 •

Pelo 1, ° Districto ' de S.. José. Foi pronunciado
á 'prisão, e livramento o Portnguez INIanoel Homem
da Costa, por . uso de armas, e faltar contra o Go-
verno.	 •	 •

Pelo .2. ° Distsicto. roi queimada hutna,criança,
:por explozao de.huina pouca de Polvora, que'con-
(luzia .hutn menino de 12 annos, do que lhe re-
sul,toti , morrer.

• Foião presos Domingos José Vieira,' e Maria
da Conceição, 'por desordens, José Caetano -por
suspeito, e o preito 'José Benguella, que se diz
ui to, por ser éribentrado :de noite em huma casa.

Pelo 3. ° Distrito. Não' houve novidade.
Pelo -1. ° District, de Santa Rita. Forão - Presos,	 . _

JoâO .Indio, , por .uso .d'armas, hum escravo por
--giao, _Mathew., Angola, por furto,: e Joao Manoel

„ d'AssumPção„ Çoroetado_4. ° Batalhão das Guar-
idas ;Nacionaes, por .dezeitar, levando a Corneta,
O fardamento de sua praça.

Pelo 2 ° Districto. Forão presos Manoel Jose,
Rodrigues . Guitnarães, ' Sentenciado em Summario
Policial em , hum , mez de 'prisão, e muleta; e re-
anotti:lo ao Juiz de- Paz da Villa ,de S. Antonio
de Sá; João Manoel Rodrigues, por se ter evadido

, (1a. prisão daquella Villa.'
Pelo 1.	 Diatricto da Candellaria. 'Não houve

ovidade.	
s

ss.Pelo	 District°. Idem.
Pelo 1. ° District° • de S. Anna. Foro presos

,os pretos furos, Domingos Thomé, e José de Souza,
,por uso d'a'mas, ReginaldO Pinto, e Silvestre de

' Andrade Franco, remettidos- ao Arsenal da Ma-
inha,..por - vadios, bemn como Anecleto José, que

já se achava preso- os pretos, Antonio da Silva, por
fugido de S. Barbara; e Gregorio José Corrêa,
por insultar hum- Patrulha.	 -	 •	 •

Foro pronunciados á prisão, e livramento An-
o -

tonto Pereira da Silva, preto forro, por achada de
arma, , o , Cigano Bernardo José Cortez, Manoel
Luiz; e Mathias Teixeira, Por furtos. , 	.

Pelo 2. ° District°. Não houve , novidade.
, Pelo 1; 0 -Diátricto dot Engenho Velho. O Juiz

de : Paz respectivo . retnetteo ,incluso: á sua .parte

,t •	 t•

•
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semanal,- Outra - do :Inspector dei 6. : Quarteit ao
do stheorsseguinte.-111m -. Sr.—Sendo iotimadó
pelo Escrivão deste 'Juizo,- e ordem do Sr. Juiz

de Paz' do• 2. ° Districto desta Freguezia, e à ri-
querimento de João José Lopes Ferraz, para Ser-.	 .,
vir de testemunha em huma Vestoria à que hia
proceder aquelle sobredito : Sr. Juiz, :Para ' dar

eumpi:imento 'a dous.Avisos, e butua Portaria' da
Secretaria cl! Estado dos Negoeios da Justiça,:ent
o lugar da -Contenda, que o dito Ferraz corno
Procurador do Padre Luiz de Souza Dias, tem
tido diversas contestações, por lhe ser perturbada
a posse, que Judicialmente tomou daquelles ter-
renos,. pelo Visconde • de Alcantara, - e Bernardo
José da Silva; por isso, e Por bem do Officio qtie
V. S. inc dirigiu com data de 12 do corrente inez
concebido' nos termos seguintes--=-Em virtude 'das
ordens, que' recebi' do Governo, cumpre, que V.
S. de todas as providencias necessarias, no Dis-
tricto do Seu Quarteirão, á fim de ser conservado
o socego, e tranquillidade Publica, sobre 'a con-
tenda -que ha , entre 'partes O Extn. Visconde de
Alcantara, e João José Lopes Ferras, fazendo
prender quaesquer pessoas; que possão • corromper
a boa ordem, podendo para;. esse filn requisitar
a força . publica, pois que taes • qtiestões devem
ser decididas pelos meios- JudiciaeS, e não pelos
da força; espero em ,y. S. toda á aptidãO'a este
respeito, dando-me 'parte iminediatámente do res
sultado.—No -dia '14 respondi aO Officio acima,
e participaVa á y. s. já da força dos Escravos,
que . o Vi -sconde tinha em seu poder vinda, da sua
Fazenda em S. Cruz; com outros mais de Bei::
nardo José da Silva, - e mais ' alguns, que ignoro;
assim como tambein pessoas livres, para coauni t-
terem o que abaixo relato do facto acontecido;
foi ao lugar indicado, aonde de'4 facto -procedeu
aquellé Sr. Juiz á essa -Vestoria, que foi' ulti-
mada ainda na presença deite,' mais como assoada,
do que acto Judicial, vistas as vozes, que todas
as pessoas, que linhão sido 'convidadas pelo Vis-
conde de Ale -cintara,: e Bernardo - José da Silva,
com repetida& instancias -inSinuávao a 1 uelle dito
Sr: :Juiz- mandasse lançar abaixo humna casa : co-
berta' de telha, mandada 'alho construir pelo sobre-
dito Ferraz, .ao que• nãO annuindo" o mesmo Sr:
Juiz, litnitando=se á fazer hunia Sentença offectira;
que alli ptoferio so- bre dcaminho questionado . por
Bernardo José da Silva, ,apesar mesmo de havei
o dito Ferraz apellado da Sentença, 'para a Junta
de Paz, deu por uldinade'aqUelle acto, e retiran-
do-se do'rlugár' da questão em ditecção á sua casa
accompanh'ado da força denuardas Nacioriaes, que
o accompan liarão á essa diligencia, tnesnio quando
ainda Passava pela' frente • da ehacara daquelle Vis - ,
conde, da Casa deste' sahirão . sessenta e tantos es-
cravos_ capitaneados . pelos .dous filhos do mesmo
Visconde, que armados de fouces; e machados os vi
passar em direcção . ao lugar da questão, e ainda
que me não era estranho' a'que alli: se ditigião,
pois que já antes se tinha isto feito, publico • na
visinhança , todavia não inc sendo possivel
roentaneatnente requisitar a-força necessaria, que
no referido officio de V. S. me tinha sido orde-
nado, não me foi de ' maneira , alguma, possivel,.	 ,
poder obátar ao attentado, que conheça hão per-
petrar,- e que de facto consumarão antes de hon-
tem das' 5 para as 6 horas da tarde, 'deitando por
terra a casa. alli construida; pondere mais V. S.,
que esses mesmos escravos se tenrconservado desde
esse attentado até-o presente, armados de fouces
de dia, e de noite por entre a visinhança, proéu-
rando com isso átterrar os mesmos visinhos, -e na
[Mote passada em áé de acintes, estivera° todos
no lugar com hum grande batuque' de tambêt-es,
e puitas; e corri grandes alaridos de vivaS.Considero
isto ultimo apuro de perigo, e eu mais que nins
guem, cOtn° Inspector, á ,yista de semelhantes
procedimentos he • mister, que ,V.' S. tomando-em
toda a considera06, dê as providencias„que achar
acertadas; a fim , de evitar consequencias funestas,
que de tal ,licenciosidade podem resultas..
,..Dees Guarde a VÃ. muitos annos. Rio 17 de lhorar de grte, e conseguir„ mais, provel,to?

Pretendentes aos Empregos;

. Todo ,o Cidadão pode ser admittidonoà
cargos • publicos civis, Ou.militares, sem • ou-
tra diferença, que não -seja a dos seus ta-..
lentos e virtudes. Constituição Art. 199 §.
14. „ hum Art. morto na Constitui- _
ção. sendo -alias de tanta. peso e -!.,Peesi-
dade;.porque . com ,effeito seria deffeituofa
a -Lei , fundamental,. se não tratasse de pro-,
mover, com preferencia aos cargos publieos.,
aquelles,, que pelos seus srviços, meritos, e
capacidade : .de . ,bem desempenhar,. os seus.
deveres, se tornassem dignos de semelhan-
tes premios..- Mas de que serVe,a Lei quan-,
do não : he . executada? . 11e que serve a L-i
quando' aqUelles, que de sua-execução devem
esperar . anielhoramentos sociaes, impedem'.
o seu cumprimento? '• 	 ,

, Fallamos da mania de pedir empregos, edo,
furor' de: nietter empenhos. Se o homem;
antes de praticar huina acção', avaliasse bem:
o seu merecimento,- a sua bondade, ou 'in-.
covenientes; • se . ninguem obrasse senão int-,
pellido	 'convicção, pelos :verdadeiros
principio .s 'da ' moralidade,..nutra .setri duvida
Seria a -marcha' do espirito humane; outros
os progressos . ' dasociedade; outro o : Juiz
das perfeições •de . cada hum: ' . 'Isto porem
não suecede:- querem -que- inelhore.a'-sórte
da humanidade, dizem que ha proPorçõeS •
para . tal rezultado; • que as luzes do seculo
recebem inSensivelinente o Maior grão -(.1e
perfeição • . de dia á dia: com - tudo devefido.
ser • boina •tal consequencia	 socor-
ros • e -meios por ^cada hum. applieados

' 
o,

contrario . se . observa, e passamos á . d.uvidar,
por. tantO desse tão apregoado progresso das • -
cousaS . huMan,as. Cada hum attende
interesse; • cada hum trata', de chàniar
maior . &omina . tle utilidades; cada hum pro!:
cura alcançar:hum emprego, recorrentici
mil padrinhos,- e á mil empenhos; ,signal
evidente de . que se não julga .no caso do Art:
Constitucional; e, não obstante, nada de .'sa4
erificios á'Patri.a e ao bem commum.-
jâo -direitos e commodidades, e nada de se
cumprirem .os- deveres e obrigações,- que . li-
gão , cada Cidadão • á Sociedade. E haverá
quein ...á • vista . disto . .se animel:á ,dizer, que -
fazemos rapidos progressos em . perfeição? ;;

A Pratica quOtidianna de Pedir. empregos;
e ..d. e usar de empenhos para . osnlcançar;
accarreta resultados bem ruinosos 11-: socie7
dade . e como quasi. todos nello'	 achão
tocados de semelhante mania,' ninguem
nhece o . mal, .que á si mesmo faz; • vindo eia ;-
pouco .tempo o-abismo, que de hora- .em hora _ir
secava, á tragar os seus prorios:operarios: •

Aquelles; que a Sociedade . tem ..destinado
para distribuir os • emprego , achão—se;.,.á
!Miar , com .,toda a franqüeza, coactos,:m -sena
liberdade no exercido de . tão ., escrupulosa •
opposição. .COrno poderá hum Ministro Co,
nliecer entre • hum milhão de;:pretendentes,
que' tem a:mira em. hum :,só enprego,o que
delle seja .digno, e que , tenha: capacidade
para .o desempenhar, não bastanilo , que
gue somente .ter . estado no Campo da 11ra
em '7 de. Abril, ,como arrogando—se. 'o
clusivQde hum gloria, que. pertence' ir t0(1,0-,

o bom .. I.3rasileiro; • e como se a- acção de!hir
á esse ; . Campo, e :'de. , concorrer Tara. o
trium. pho da Causa Nacional, não ..fosse ..por
ventura . o, cumpriniento	 :de.Ver so-
cial, -e-a*applicação-,de. hum ineidpara . me-.
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tada ou absorvida por outros misteres ; e
que no anno ultimo os Estados. Unidos
cunharão hum milhão e hum quarto de mi-
Ião de Dollars de ouro, o que se julga ser
o sexto ,de todo o ouro produzido no mesmo.	 ,
perrodo k)or todas as minas da Europa e da
Americá.

( Globe and Traveller.),
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MO VIMINTO.
DO PORTO.

Como poderá- hum Ministro ter o direito de
escolha, se cada hum offerece hum milhão
de padrinheis e interessados, e cada hum
desses interessados ergue ás nuvens as vir-
tudes e rneritos" do , candidato?

Muitos, que vivião de honesta industrio,
que se occupavão em trabalhos mecanicos,
julgão indecorosa a sua continuação; e aban-
donando-a aggregão-se" ao batalhão dos as-
pirantes. Tira-se destásorté a liberdade ás
acções do Governo. - Se elle he máo,• e folga
de ter cortezãos, que lhe tributem continua
veneração, dá lugar.á que continUelum ,tão
pernicioso costume, e attendendo á, supplica
d'aquelles, que em seu abano apreienta maior
numero de mais fortes esteios, pode fa-
z :r injustiças, e entra° á Deos meritos, á Deos
virtudes! O Povo mesmo concorre á seu pre-
cipicio acostumando os Ministros, que se
nutrem de bajulações,- á- deixarem-se guiar
por tão prejudicial thermometro.

-Supponha-se agora que os Ministros são
da confiança do Povo,e caminhão de acordo
com os votos da -Sociedade; temos, que alem
dos obstaculos, que se oppõem ao livre exer-
cicio de suas attribaições, os indivialuos, que
lizonjeão as esperanças dos requerentes, con-
tribuem consideravelmente para deteriorar
o seu bem merecido conceito, visto que
para • caminharem no sentido dos votos Na-
cronaes, e para cingirem-se ao espirito do
Art. Constitucional, depois de madura cir-
cunspecção, conferem o emprego á quem
julgão merecedor de o exercer. • Nem pode
deixar de saltar aos olhos a verdade de se-
melhante successo, porque, dada a mania de
todos concorrerem aos .empregos, devendo
ser hum tão somente o premiado, todos os
mais, com justiça- bem manifesta excluidos,
torno-se zoilos insuportaveis, detractores
das boas acções dos governantes, não dei-
xando de ser imitados pelos seus padrinhos,
que s-e julgão offendidos por não verem ap.
provado- o objecto da sua escolha, o qual
não he .por elles muitas, vezes proposto, se
não á instancias de hum terceiro. Se á isto
somente se restringem os effeitos do des-
contentamento, bem está; porem infelismen
te a experiencia tem mostrado em muitas
occasiões bem diferentes resultados. Hu-
mo censura descomedida e tenaz, humo ops
posição furiosa, são o caracter da vingança,
filha de hum espirito anti-Constitucional.
E * querem por ventura que desta 'sorte
avigórern e floreção as Instituições, que ap-
presentão regras, que se não respeitão?

E como não ha de hum Ministro vaci-
lar, e quasi sempre obrar em duvida, se todo
e qualquer pretendente, immediatamente
que recorre á padrinhos, ,offerece contra si
huma tão forte presumpçâo de que não tem
merecimentos, e habilidade, para ser pre-
miado com o emprego, que reclama? A'
não se deduzir, contra os aspirantes, de sua
conducta, huma tão vehemente opinião, en-
tão ainda nelles recahe a desconfiança de má
fé, e a supposição, talvez injusta, de que,
ou o Governo nunca attende ao merito, por

. ser incapaz de o discriminar, ou que de pro-
posito fólga de fazer •occupar os lugares

, por candidatos, cujo procedimento se acha
diametralmente opposto ao Art. Constitu_
cional. Disto se conclue, qup não concor_
rendo os padrinhos, e os afilhados á magô-
tes, o. Governo sem obtaculos -.pode com
segurança examinar e decidir do valor
de cada hum;- e nunca se 'deve suppôr
que elle decida intempestivamente, por-
que não sendo infalível, e tendo meios,
á que recorra para o conhecimento da ver..
dado, he de crer que se não poupa á esse
cuidado reclamado pela confiança nelle posta
'e indispensavel em hum estado Constitu-
cional. Querendo porem ceder de barato,
que não seja acertada a sua escolha, nesta
segunda hipothese, he necessaria então
muita preocupação para que se não conheça,
que no primeiro caso será hum prodigio
humo escolha acertada.

Essa afluencia de solicitantes faz optima-•

mente avaliar . o nosso atroz° em civilisação;
he necessario que hajão pelo mentis mais
governantes e empregados, do que governa-
dos, para que, se possa contentor o amor
proprio muitas Vezes , de individuoa, ,que
podendo (lar impulso e progresso adiniravel
á hum . áenero de Industria, para o qual o
fez apto á natureza, o abandona, passando:
no lugar; 'que Obteve, 'á dar de sua miseria
e 'inaptidão a mais 'vergonhosa idéa. Por
ser' Constitucional o Governo todós querem
Zer direito aos cargos publicos; • mas que
cargos? , Aquelles 'somente, que dependem
do- Executivo; e*por tanto eis mais humo
prova da. nossa defliciericia em costumes.
Em hum Estado Constitucional todo o indivi-
duo, que esta no, pleno goso de seus direitos
politicos, se avalia cru mais, e com, razão, do
que o mais Potentado Feudatario, Europe();
e por isso considera bem maior

'
 que.a pro -

pria vida, a Confiança de seus Compatrio-
tas, que o escolhem para-o exercicio de hum
emprego popular.' Entre- nás fiado 'anda ás
vessas; riiinglieria faz furor, ou pelo menos,
poucos dão o- devido apreço aos Cargos
de Guardas Nacional, Juiz de Páz;re'reador,
Conselheiro, e até muitos fogem de ser Ju-
rados; ao mesmo passo que a bussola apon-
ta para o Poder destribuidor de empregos
lucrativos; elles clamão que o seu espinito
he verdadeiramente Nacional, e que a parte
democratica da Constituição he a que -mais
adorãO. Seguramente á não ser isso verda -
deiro, todos cites não se julgaria° com di-
reito á importunar os' Ministos para impe-
trarem Officios, e á desabarem os seus Actos
em vingança- de não serem preferidos na
distribuição dos empregos, que cada preten-
dente julga per-tença sua exclusiva.' Quan7
do a opposição 'aos Ministros assenta em
tão falsas bases, a sua mesma injastiça • a
derróca, e o presumido .censdr acaba cober-
to de vergonha.	 * * * *

—.0.—
Ouro Preto

No dia 19 de ,Janeiro reunio-se nesta
Cidade o Culle..gio.Eleitoral composto de 37
Eleitores, e tiverão . votos os Srs. dntonio
Pinto Chichorra ,da Gama 39; ° João .Into• -nio de ,Lemos:J ; .1Intonio Joaquim Fortes
de Bus' tamante '2; Sureliaizo de Souza Ohi
vera Coutinhó . 1 Herculano Ferreira Pe-,	 .
na.

Mariana

64 ,Eleitores tiverão votos os Srs. SP
tonio Pinto Chichorro da Gama 54 ; Padre
Sntonio Pereira Ribeiro 8; dlureliano de
Souza Oliveira COutinho 2.

'
Baepindy •	 •

55 Eleitores ; teve 55' votos o Exm.
Sr. .Intonio Pinto Chichorro da Gama.

A maior parte dos Eleitores accrescen-
tarão em suas sedulas depois do nome do
Candidato ,. o seguinte; — digno '.Ministro,
que suspende° o lutor.

V ARI 'E D A D E.

-AVISOS.

Cornmissão composta dos abaixo aSsigs
nados criada per Aviso da Secretária de
Estado dos. NegOeios do Imperio de 4 'do
corrente, ipara 'o efféito de promover nesta
Cidade, e suas visinhanças, humO SubsCrip7
ção, por !cujo producto se fação- remessas
de generos ás Calmaras Municipaes das yiL
las do Principe,' e Diamantina, na Cornar-,
ca do Serro, a fim de serem distribuidaá
pelas pessoas mais necessitadas \ de , Seus
Munici pios, á vista da horrorosa fome filie 03
opprime;:frouncia ão.Publico,que tem aberto'
a mencionada Subscripção, e que receberá
as assignaparas,. das pessoas, (pie se quize-:
rem restar á tão filantropiefim, nas casas -
de suas rezidencias, nas ruas da Candelária
ii. ° 77, Direita 112, e estreita de S. Joa--.
quim n„ ' 46:,

Rio de janeiro 6 de Fevereiro áe l834..
Manoel Teixeira da costa Silva.— José -.17i-
tonió. Morteira.— João José Dias Camar0̂0.6.-•

Os Srs.' Alia mnos ia Academia Militar,
são convidados á comparecerem na Secre-
taria da Mesma 1 c ade mia para verem o'
Figurino do Fardamento Academie° esta-
belecido pelo -Decreto de 3 do corrente:

Academia Militar 6 de Fevereiro de 1834:
----- Luiz José da Fonseca,Rarnos. — Secre-
tario da Academia M	 - •	 '

Para:	 Sahidas no dia 7.
Cabo-Frio	 Lancha Santa Clara.
Rio Gr.Onde, e PortO Alegre Brigue

Escama Na' cional Correio do Sul.

Entradas no dia 7.

\	 -Café ao Mestre.
Fica ao Norte hum Bergantim.

Jnla .1'ypografia de Thornaz B. .Hant. e

—De hum documento authentico parece
que Se cunharão nos Estados Unidos de
1793 até fins de 1830 — 37:000,000—de
Dollars (p" estas)'em 1831; 3:933,4731 lls.,
dos quaes 714,279 de ouro; 3:175:600 de
prata, e 23,62 de Cobre.

, Do ouro c nhado em '1831 perto de
130:000 (dolla s) provinhão da America do
Sul e das IudiÇs occidentaes 27:000 d'Afri-
ca ; 518:000 dos mesmos Estados Unidos, e
39:000 de lugares, que se não tlesignão.

Do ouro cunhado em 1832 perto de
80:000 vinhão do Mexico, da America do
Sul, e das bailios Occidentaes, 28:000, d'A-
frica 578:000, dos Estados Unidos, e 12:000
de lugares não` designados.

Resulta destes differentes -calculos, pie na
America não se cunha mais do que a metade
do Onro produzido pelas minas da America
Septentrional, sendo a outra metade expor-

blacahe	 Surnáca nacional Espirita
Santo 2

Man a-tsaratibá	 Huma Sumaca em 2 d,

,
Donde:


